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No blog do Kiko
E aí, Mazzitelli? Então, tomei um “pão&bola” da padoca hoje. E vi 
seu nome lá. Por isso, resolvi mandar um alô, parabenizando todos 
aí pela iniciativa. Gostei bastante. Ah, até escrevi no meu blog. Dá 
uma conferida em http://www.acasoecaos.rg3.net.
Kiko 

Boa companhia
Ontem na Padaria do Souza na Sampaio Viana, além do cafezinho 
ter a companhia da pão&bola foi muito gratifi cante. De fácil lei-
tura e belas imagens, a revista já é um sucesso. Parabéns à equipe. 
Paulo Pinto

Benevides
Olá, meninas, tudo bem? Bom, eu adorei a revista. Li tudo, além 
de ter visto toda a rodada, e posso dizer que está bem completa. 
ADOREI a Cobertura Light, com destaque para rolou nos vestiários 
(para mim não pode faltar), papo de balcão e lenha no forno a lenha 
(adoro o Benevides). Quanto às entrevistas... Gostei das duas, mas 
acho que são dois nomes fortes de duas torcidas enormes, que não 
precisavam sair na mesma edição. Queria dizer que eu adoraria ver 
entrevistas com personalidades do mundo da bola, não só jogador. 
Sou cada vez mais fã de vocês. Contem sempre comigo. Parabéns!
Leandro Marabezzi

Erro feio!
Galera, adorei a revista! Parabéns pela idéia! Agora, não dá pra 
começar a edição com o placar do jogo da Vila errado, né? O jogo 
foi 3 a 1 pro Santos!
Alexandre Scaglia, editor assistente
InformationWeek Brasil
Isso aí, Alexandre, erramos feio, vamos mandar melhor agora! Valeu a 
força...

Aqui você pode meter bronca, mandar recado 
para um articulista ou jogador e também comentar, sugerir, criticar e, 
por que não?, elogiar

Até o goleiro Danrley, veteraníssimo aos 29 anos para o padrão 
teen da moçadinha santista, reconheceu depois do baile e dos 3 
a 0 sofridos pelos gremistas na tarde quente deste domingo, na 

Vila Belmiro: “Foi pouco. Do jeito que jogamos, poderíamos ter levado 
mais. Muito mais.” E foi, tanto que o experiente goleiro perdeu a cabeça, 
mais uma vez na vida, e agrediu Diego, ainda menor de idade, com um 
tapa no rosto, sem receber sequer uma advertência do badalado Héber 
Roberto Lopes. Pior ainda: Danrley saiu de campo prevendo que o 
futebol atrevido de Robinho, de apenas 18 anos, ainda lhe custará uma 
perna quebrada pela vida afora.

Espera-se que a previsão não seja uma ameaça disfarçada para o 
jogo da quartafeira, no Olímpico. Afi nal, a garotada da Vila parece jogar 
futebol por pura diversão, como há muito tempo não se via em nossos 
campos, embora a nenhum faltem empenho e movimentação durante 
os 90 minutos das partidas realmente importantes.

É justamente esta empolgação dos mais novos e talentosos jogadores 
santistas com o espírito lúdico do futebol que encanta os torcedores dos 
demais times e redobra o ânimo dos companheiros um pouco mais 
velhos dentro do campo. O artilheiro Alberto, quase um veterano aos 
27 anos, conta, com sincera admiração: “Eles gostam mesmo é de casa 
cheia, pouco importa se o jogo é na Vila ou no campo do adversário.” 
Quando o jogo parece difícil e enche os estádios, o Diego e o Robinho já 
começam a se entusiasmar no vestiário. Dá para ver na cara dos dois a 
alegria e a empolgação.

O Grêmio de Danrley que se cuide, então, no jogo de volta.

Escreva para a gente!
Rua Simpatia, 179, Vila Madalena
05436-020 São Paulo, SP
cartas@paoebola.com.br
As cartas devem conter o nome completo do remetente, assim como um tele-
fone para contato, e poderão ser resumidas, a critério dos editores.

Na página 9
Faltou o crédito da 
foto ao lado, de Wan-
der Roberto.

Na página 4
Houve uma inversão 
no placar de Santos x 
São Paulo. O correto é 
Santos 3 x 1 São Paulo

Entre 1992 e 1997, todas as fi nais do Brasileiro contaram com Pal-
meiras, Botafogo ou Portuguesa, que levaram três dos seis títulos. 
Há 30 anos, Palmeiras e Botafogo decidiam o Brasileiro, quando 

os paulistas conquistaram o primeiro de seus quatro títulos. Mas no 
último dia 17 os três clubes foram rebaixados. Juntos.

O Palmeiras, precisando apenas da vitória, contra um adversário 
quase sem chances de classifi cação, rendeu-se ao desespero e não teve 
forças para virar o placar. Um fi m dramático para uma campanha que, 
desde as primeiras rodadas, já preocupava a torcida. Afi nal, o time es-
teve na zona de rebaixamento durante praticamente o campeonato in-
teiro. Quando Corinthians e São Paulo passaram por situação parecida, 
respectivamente em 1997 e 1998, estiveram sob ameaça, mas nunca 
fi caram por tantas rodadas vagando pela zona maldita.

E a Lusa? Depois de grandes vitórias contra Santos e Guarani, che-
gou aos quase seguros 26 pontos, faltando seis jogos. Mais três - uma 
simples vitória - seriam sufi cientes. Mas, depois de perder para o líder 
São Paulo, o time conseguiu apenas um empate e perdeu os últimos 
quatro jogos, despencando várias posições e caindo melancolicamente.

Alexandre Giesbrecht
Dados & estatísticas

QUEIMAMOS A FORNADA

CARTAS

A meninada da Vila
gosta é de festa

Roberto Benevides
Lenha no forno a lenha

OBRIGADO. VOLTE SEMPRE!


